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UNIDOS PARA RECONSTRUIR

PREFEITURA trUNICIPAL DE CHORÓ

,gHSno
M

OBRA:

L@AL:

REFORTA DE PRÉOO PÚBTGO OTIDE FU}ICIOANA A DELEGACIA DE POLíCh

AV. VILA DE FÁTIIA

coMPosrçÃo DE BDr

RO

coD DÉSCRrçÁO

Despesas lndirêtâs
AC Administração central 3,00

Despesas financeiras 0,59DF

0,97R Riscos

I

Bênefício

0,80S+G Garantia/s€guros

5,38L Lucro

-
I

I lmpostos 1í,15
0,65

coFtNs 3,00

ISS ( conforme legislação de cada município para obras) 3,00

CPRB ( 4Í)96, sempre quando tiver desoneração INSS)

TOTAT DOS IMPOSTOS

BDI =

11,15

2s,oo%

SEINFRÂ 2S.IOESONERADA

BDI = 25,000Á

Prs

+so



UIIIDOS PARA RECOI{sTRUI8 ,

cHsno
PREFEÍÍURA IUXICPAL DE C{ORÔ

BDI=25,00íX

sEhrFRÂ 28.íOESOTER 0A

osnÀ REFofirü D€ PRbto Pr.E-rcoomÊ R t{ctorM^ oBfGAo DE Pq-lcn

!0c 1,: Âv. vt A DE FAru

EXC RGOS SOC|AIS - r()R§T SErEt{S L|ST S -TAAEL SEtttFR 028.í (DESO|{ER DA)E
Oã (O ERADA)

cóorG
o DEScRTçÃO

TABELA 028.1 TABELA 028
}ORISTA

S
xExs^Lrs

TAS
HORISTÂ,s TENSALI

STAS

ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS l5,8ll í6,80 36,80 36,80
A1 INSS 0,00 0,00 20,00 20,00
A2 SESI 1,50 Í,50 1,50 1,50
A3 SENAI í.00 1,00 't,00 í,00

INCRA 0,20 0.20 0.20 0,20

A5 SESRÁE 0.60 0.60 0,60
A6 SALARIO EDUCAÇÃO 2,50 2.50 2,50 2,50
A7 SEGURO DE ACIOENTES 3,00 3,00 3,00 3,00
A8 FGTS 8,00 8.00 8,00 8.00

B ENCARGOS SOCTATS C/ |NC|OÊNCÁ DE A ir8,36 í 9,04 a8,36 19,(x

B1 DESCANSO SEMANAL REMUNERAOO ,7,85 0,00 17,85 0,00
82 FERIADOS 3,71 0,00 3,71 0,00

AUXILIO ENFERMIDADE 0,87 0,66 0,87 0,66
u 130 SAúRIO 11,03 8,33 1't,03 8.33
B5 LICENÇA PATERNIDADE 0.07 0.05 0,07 0,05
B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,71 0.56 0.71 0,56

97 OIAS DE CHUVAS 1,59 0.00 1,59 0,00
B8 AUXILIO ACIDENTE DE TRAMLHO 0,11 0,08 0,l l 0,08
B9 FÉRAS GOZADAS 12,35 9,33 12,35 9,33

810 SALÁRIO iIATERNIDADE 0.04 0,03 0,04 0,03
c ET{CARGOS SOCI,AIS S' INCIDÊNC|A DE A 't0,70 8,09 í0,70 8,09
c'l ÂVISO PRÉVIO INDENIZAT}O 5,52 4,17 5,52 4.17

AVISO PRÊVIO TRÂBAI-IIADO 0,13 0,10 0.13 0,10
c3 FÊRIAS INDENIZADAS 't,30

DEPOSITO DE RECISÀO S/ JUSTA CAUSA 2.17 2.17
c5 TNDENTZAÇÁO AOTCTONAL 0,46 0,35 0,,16 0,35

D REITTCIDÊ CNS OE U GRUPO SOBRE O E,56 3,55 I E,29 7,3E

D,I REINCIDÊNCh DE GRUPO A SOBRE GRUPO B 3,20

02 REINCIOÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO
PRÉVIO TRÂBAL}I.ADO E REINCIDÊNCIA OO
FGTS SOBRE AVISO PRÉMO INDENIZADO

0,49 0,37

TOTAL (A+B+C+D) u,4 17,4 í til,í 5 ,1,31

RO

0,60

l"*1"-l

I c,l | 2,87

| 8j2 I i7,8ol 7,oi]

| 1.72

2,87
| 1,721 1,30



c()\ ERt\() \lL:{( ll,Ât

UTIIOOS PÂRA RECONSÍRUIR ,cHeno
PREFEMJRA IUNICIPAL DE CHORÓ

8Ix = 25,ürX

tÍEti cóoNco DESCRTçÃO UTO OUATT
P. UlüT
s/Bot

P. t t{ÍT
C/BI}

PRE@
TOTAL SEI

EU

PREÇO
ÍolAL

cflBol
1 ÂDM|N|SÍRAçÁO OÉ OBRA

l1 cxxxx ADMI{ISTRACÃO LOCAL OA OBR - 80r = 0,O0 MÉS 2,00 236.71 370.Ee 593,12 741.74

SOMA 593,12 711.78

2.0 SERVIÇOS PRELIIII}IARES

2-1 c1070 D€MOLIÇÃO DE REVESTIMENTO C/ARGAMASSÂ M2 :0,64 10,11 r3.05 215,69 269.61

c1066 DElloLtÇÀo o€ Prso c|lrEt{TÀoo soBRE ttsÍRo oE
CONCRETO M2 8,80 27.11 33.93 234,43 29A.5E

2.3 cz21o RETIRÂDÂ OE PORTÂS E JÀNELÂS. I}ICLUSIVE BÀTENTES M2 6.09 16,70 20,8E 135,10 168.92

21 c1049 oErIoUçÁo 0E cor{cREro gr,ftfs tB 0,18 271,39 1§,2? 162.E1

c1064 D€rmuçÀo D€ Prso cERÂ.uco ta 6.00 11,61 1E.26 87,eÉ 109.56

SOMA EO7,55 1.009,5r

3 MOVIMENÍO DE TERRA

31 cÃ702 CARGÂ MAMJÁT D€ ENÍUTJ{O ÉT CáMll}{ÂO EASCUTÁNIE M3 1.13 24,37 35,46 32.06 ,rc,07

c27U ESCAVÀçÀO MANUAL SOLO DE 1A.CAÍ PROF. ÂTÉ 1.soín M3 5.?2 14.92 ôr,15 279,42 3rt9.76

cn21
FE TEnRO CrcOip fi çlO tffl{Ját- S/qXmOt"E. MÀrEft [ m
vÀl [B 5,72 31.3E 39.23 179 49 224.40

SOMA 49í,37 611,25

4.0 PÂREDES E PÂINEIS

41 c0073
ALVENARIA OE ÍIJOLO CERÃrrlcO FURAOO (9r19x19FÍn
CJARGÂI,ÂSSA MISTÂ DE CÂL HIORATÂDÂ ESP.=lOcÍn (r:2:8) $2 4.62 62,98 74,7X 29o.97 363.73

SOMA 290,97 363,73

5.0 INSTÂLÂçõES HIOROSAT{ITÁRNS

5.1 c19.€ PONTO HIDRÁULrcO, MÂTERIAL E EXECUÇÃO PT 2.@ 256,17 320.59 512.94 641.18

5.2 c1950 PONTO SÂNITÁRIO, MATERIAf E EXECUÇÃO 1.m 23E,01 m7.55 234.04 297,55

so A 750,98 936,73

6.0 LOUÇAS E MEÍÂIS

6.1 C25M TORNEIRÂ D€ PRESSÀO CROIIÂDA LONGA P/PIA 1,m í38.16 't72.70 172,70

6_2 u927
cÂlxÂ s$o.üo^ Plrc 150 x 150 x 5otÂ 

^cÁa 
rE}{To cRot}Do

GnÊ.!n ou ruf,^ CEGA)
UN 1,m dl,oo 74.75 63,00 74,75

6.3 c0797 cr-rulErRo PrÁsT60 (rNsTArÂDo) UN 2,00 1322 r6.53 mA4 33,06

6.4 c0613 c^rx oE rNsPÉçÁo E AtvExÁRr -t^sÍRo oE coNcRETo
ESP.= l(bn M3 t.m ô44,62 805,78 644.62 805,78

6.5 c2505 TORNEIRÂ D€ PRESSÂO CROI.IADÀ USO GERAI- UN í,m 69,68 87,10 69,68 E7,10

soiaa 941,90 í.177.39

7.0 ESQUADRIÂS E FERRAGENS

7.1 cxxxr REASSEMÍÀ',ENTO D€ ÊSOUADRIAS (POÊÍAS) O€ MÁD€IRÂ M2 3.15 137 O/t 17',l 30 431,68 539.60

7_2 CXXX2 REÂSSEflÍATC,{TO DE ESOUÂDRIÂS I€TAL|CAS M2 2,00 131,21 164.05 262.$ 324.10

SOMÂ 694,16 867,70

8.0 REVESÍIMENÍO

8.1 coT76
C}I^PISCO O ARGAX^SSA DE GNE$TO E AREI,A S/PÉT'EIRAR
IR ÇO 1:3 ESP.= smín P/ PAR€OE M2 611.95 7,12 9,28 481,93 602.71

4.2 c3037
RE!O@ CJÁRG ltAS§ tE CIãITO € ARE 

^ 
PEiEnâDÀ IR^çO

1:4 v,2 20.66 19,57 61,96 1 280.09

1.506.05 r.882,83

I II-IIIIII I I

II

II II

II IIII II

II II

II IIIII IIII
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32.0

GRÀ REFORIA DE PRÉIIO PÚ6I.IGO OXIT€ Ft'rcloAIA A T'€I,EGACIA I'E FOdclA

LOCAL: AV. VILA ],C FATIA
Pt {t H ORçâmÍt^}üA O RCFmA

SEIXFRA 26.1{)ESOfl ERADA

339,24

UNID í 34.16

1 021.12



9.0 PAVIMENTAÇÀO

0.48 647.03 8108,79 310,57 344.2291 c3025 HSO IrcRIO CoilCREro FC{=13,5LPa C/PREP^RO E LÂl{ç^l,Ct{To

M2 6,00 27.02 33,7E 162.12 202,68
92 c2175 REGUT Rlz çÂO O€ SASE Cr 

^RG 
TASS CnG}{ÍO E AREril

S/ PENEIR/qR, ÍRAÇO 1 :,i - ESP= 3cín

CERÀrcA ESIrALTADA RETFTTDA O ÂRG, PRÉfASRCTDA AüTA
D€ h30 m (§) ott1- P€l-5/PEr4 - P P§O M2 6,00 103,12 12E.90 618,72 773,10

93 c3001

Er,78
g4 c1427

REJU TAI'EMTO cI ARG, PRÊ.FABRICAOÀ JUffTA EITRE 2íYÍI
E 6firn Elt CERÂrÀCA. ACllrA DE 3üdm cÍn (9m cín1 E

PORCELÀMÍOS(P REOSPTSO) M2 ô.m 11,30 11.13 67,EO

prso cr*xÍADo corl ARGÂLAssA DE c0rEttro E 
^REl 

si/
PE EIRAR ESP. a0 crn v2 99,16 52,61 65,7ô 5.216,Ar 6.5m.759.5 ca601

6.376,O2 7.369,84

10.0 PIt{TURA

ta {09.73 Í,4{) 11,25 4.470,92 5.834.65101 ca96 HNNJRÂ HIORACOR

1.670,92 5.83E,65

17.123.31ÍOÍAL S/ BDI + ADII

TOTAL C/ ADI + AOIT 21.{1,11

lmporta o paaaanta oaç.ltlilo na qúanb da ;ti
zí./aoÍ,/aííVtíia e Dolr lll, Qll*oc.lúó. Qlr.to R*
o Ouaíírta a Urri Co tava)

rI IIII II
II IIIIII

I

Rober

c

M3



uNrDos paRA REcor{srRUrR , PREFEmJRA ruillCPAL DE CHORó

cHsno
IülIl]t!l§ÉllllE

OBRA: REFORIA DÊ PNÊDO PI'BLICO O OE FUXCIOAT{A A DELEGACIA DE POLIOA

LCICAL: AV.VIL OE FAI A

GROTOGR TA FI§G1) - FHILCEnO

SEINFRA 28.í -DÊSOI.IERADA

BDI = 25,00%

ITEI DESCRlçÂO valoR (Rt) IÊS í IÊS 2 Tolal p.rcola

1 ADMINISTRAÇÁO DE OARA 711.78
50.m% 50.00% lqr,o,o'%'

370.89 370.89 711,78

2 SERVIÇOS PRELIMINARES 't.009.51
100.00% t 00,00' %'

1.@9.51 1.fl19,51

3 MOVIMENTO DE TERRA 61,r.25
100,00% í00,@' %'

61ur.25 6í4,25

PAREDÉS E PAINEIS 363.73
60.00% 210,00% ír,0,00',,('

218,21 1,í5.49 363,73

5 INSTALAÇÔES HIDROSANITÁR|AS 938.73
40,00% 60.00% r00,00'!í'

375,,19 563.2,r 938,73

6 LOUÇAS E MEÍAIS
100.00% írxt,qr' *'
1 .14t 39 1.177,39

7 ESOUADRIAS E FERRAGENS 8ô7,70
40,00% 60.00% íxr,00' %'

347.08 520.62 867,70

8 REVESÍIMENTO
60,00% 40.00% í00,00'%'

753.13 1.842,83

I PAVIMENTAÇÃO 7.969.8.r
30.00% 70.00% í00,00' %'

2.390.95 5.578.E9 7.969,8a

10 PINTURA 5.838,ô5
100.00% r(xr,lxr' %'

5.838.65 5.E3E,65

21.104,11 21.1$,ai

ÍOTAL 6.456,11 14.9,08,30 21.t0!|,41

SIMPLES % 30,00% 70,00y"

ACUiTULADO % 30,00% í00,00%

RobeÍto

4

1.177.39

1.882.83
1.129.70



UNIDOS PARA RTCONSTRUIR
PREFEITURA ilUNICIPAL DE CHORÓ

SEIÍIFRÂ 28. I.DESOÍ{ERADÂ

BOI = 25,ü)%

,

cl{sno
OBRA:

LOGAL:

REFORTA DE PRÉDIO PUBLICO OI{DE FUI{CIOAIA A DELEGACIA DE POú|A

AV.VIIâ DE FÁTIA
Pt-ÂJ{tl}tA RESUMO

RO

GOVERNO MUNICIPAI

,| ADIINISTRAÇÃO DE OBRA 711,78 3,47Yo

SERV|çOS PRELTXTNARES 1.009,51 4,72%

TOVITENTO DE TERRA 611,25 2,87%

4 PAREDES E PAINEIS 363,73 1,70%

5 INSTALAçÔES HIDROSANIÁRNS 938,73 1,390/.

LOUçAS E METAIS 1 .177 ,39 5,í)%

7 ESQUADRIAS E FERRAGENS 867,70 1,05%

REVESTIMENTO 1.882,83 8,80%

9 PAUTENTAçÃO 7.969,84 37,23o/.

l0 PINTURA 5.838,65 27,28%

11 COTPLETENTAçÔES 0,00%

TOTAL
C/BDI

21.404,41

2

3

6

8

100,00%



UNIOOS PARÂ RECONSTRUIR,

cHsno SEIt{FRÂ 2E.í.OESOt{ERADA

8Dl:25,00%OENA; REFORTA OE PRÉI'O PúBLrcO OTOE FUiCOAXT A O€IA6ACIA ÍE FOLhIA

LOC L Av.rfll0€ FArflA
corso8rçlo oc cusÍo8 rmÍlnÍr8

(,( )\ IR\() \ll \t( It \l

1.0 ADTINISTRAçÁO DE OERA

't.t- coüP-350ír1,a - ArrrrÍ$n çÀo Loc^r 0 oBR ü{xIEs)

TAO DE OBRA utalo COEF P. U{rÍ TOÍAL

r8590 ENCARREGADO GERAUUESÍRE DE OtsRAS HXMÊS 0,068086 6.171,03 120,16

r8584 ENGENHEIRO JU}IIOR HXMÉS 0,01 17.326.01 173.26

ÍOTAL IAO Í}E OBRÂ: 503,12

VALOR: 58i3t2

sERVrç0s PREUXTNÂRES

2.1 . Cí0?0.oEIOLIçÀO 0E REVÊSTIEXÍO C' RGAT SSA.12

MAO DE OBRÂ Uniraóe CoefcieiE Prcço Tobl
r2391 PEDREIRO H 0.0500 24.1600 1.2080

t2543 SERVENTE H 0,5000 18,4600 9,2300

Íobl: 10,1380

Íotrl Shd6: 10,4,4

EncaÍqo. Sochk: ,Í{ctuso
Vrloí B0l: 0,00

V.h| Gêr.l: í0,a4

2.2 - Cí066. o€Í)LtÇÁO Í)E PISO CtrEt{ÍAx) SOSRE LASTnO 0€ COXCRETO - 12

MAO DE OBRA Unilâde Prcço Tobl

t2391 PEOREIRO H 0,1300 24,1600 3,1408

r2543 SERVENTE H 1.3000 18.$m 23.9§80

Tobl: 27.lN
Íobl Stnphs: 2f ,11

E rcalo. Socbir: tÍ{cruso
V.lor BDI: 0,00

Valo, Gordl: n,11
2.3 . C2210. REÍNÂDA DE PORÍAS E JAXELAS,IXCLUSTI! EATEMES.12

MAO DE OSRA Unilade PÍeço Total

12391 PEDREIRO H 0,0800 21,1600 1,9328

12543 SERVENIE H 0,8000 18.1600 14.7680

Tobll 16,7008

ToblSimph.: 16,70

Encaígoi Socàb: ,ríctuso
Valoí BDI: 0,00

Valor Gôril: í6,70

2.1 - Cí0a9 - DEIOLTç^O D€ COflCREIO StruS. 13

MAO OE OSRA Unidade Ceicbrb Plêço Tobl
t2391 PEOREIRO ti 1.3000 24,1600 31,4080

r2í3 SERVENÍE H 13,0000 18,1600 239,9800

Tobl: 271,3880

Id StrpL.: 271,§

EÍtc!í!o3 Soci.ir: ,ÍYCLUSO

v.lo.Bt: 0,00

Valor Goial: 271,§
2.5 - C106a - DEror-rç^O DE P|SO CERAI|CO - 12

MAO DE OERA Uni,adê PÍrço Tohl
r2391 PEDREIRO H 0,07m 24,16m 'r,69r2

Í2543 SERVENÍE H 0,7000 18,46m 12.9220

Íotal: 14,6132

Tolrl Simplqâ: l{,6t
EícaÍgos Sochh: It{ctuso

áíT; 'ío/ V.bí 8Dl: 0,00

tríPt ã.o V.hr Gd'.I: 1{,61

IIII

IIIII

rI

II

I

II

ffiD.
II

II III-I

2.0

Ceftbnte

Coefciente

Coêficieob



3.0 TIOVITENTO DE TERRA

3.1- C0702 - CARG t taUAL DE ElrrUtXO Er CATTNH^O E SCULÂ}íTE - 13

EQUrPÂMEt{rOS (CHORARIO) Uoih& Coefcrertte PÍeço Total

t0578 cÂ NHÁO BASCULANÍE 6 M3lCHt) H 0.21m 62,8491 15,0838

Total: 15,0838

MÁO DE OBRA

12543 SERVENÍE H 0,7200 18,46m

Total: 13,2912

Íotal SlmpLô: 21,37

EícaÍlo6 Sociab: ,tíct-uso
V.lor gDl: 0,00

Vdoí Gcrali 8,37

32.C2?ú-ESCAV ç^Or ruAr SOLO DE tÀCAÍ. PROF. AÍÉ í5()ír- 13

MAO OE OtsRA Uoidsde Coefcbnb PÍeço Tobl

r2í3 SERVENIE H 2,6500 18.16m 48,9190

Total: 48,9190

Tolrl SltpLâ: aE,92

EncaÍlo6 Socbb: ,r{cLuso

V.lor BDI: 0,00

vabÍ Goíal: {8,92

33-Cã21- REATERRO CJCOTPACÍAçÁO r flUAL STCOIÍR(X!, r TEftÂL D V t-À-13

MAO OE O8RÂ Uflirade Coeficienb Prcço Íobl
r2í3 SERVEITE H 1,7000 18,4600 31,3820

Tobl: 31,3820

Íotal Simpl€6: 31,38

EncaÍ!6 Soci.b: Itíctuso
V.br B0l: 0,00

Valo, G.r.l: 31,38

1.0 PAREOES E PAIIÉIS

a.l -Cmxl-AtVEt Rl D€ TIJOIO CÊRÀIEO Fm DO Êr§tg).In CJARG I SSA IÉIA OE CÁr xIIRATAD EsPrirhln (1:2:6).12

MAO DE OSRA Unirad€ Coefici€,lb Píeço Total

12391 PEOREIRO H t,üm 21,1600 21,1600

t2513 SERVENTE H 1,12m 18.4600 20,67s2

Tobl: 44,8352

MAÍERIAIS

i0109 AREIA MEDIA M3 0,0150 83,5800 1,2537

t0441 CAL HIDRATADA KG 2,1800 0,9600 2,0928

t0805 CIMENTO PORII.ÂND KG 2,'t800 0,7,|m 1,5478

12081 TUOI-O CERÃMICO FURADO 9X19X19CM UN 25,0000 0,5300 í3.2500

Tobl: 18,1443

Íot l S&nplr: 62,98

EncaÍlor Sochir: ,r{cLuso

V.bÍ BDI: 0,00

V.b. Gêr'.|: 62p8

5.0 TNSTALÂÇÔES HTDROSAilTÍÁRnS

5.r . c191E. pot{ro HDR^ULrO, TATERIAT- E EXECUçÀO . PT

MAO DE OtsRÂ Coeftieob P,E,o Tobl

r0043 ÀJUDANÍE OE ÉNCANADOR H 3,0000 19,1000 57,3000

|23m ENCANAOOR H 3.m00 23.1800 70,1400

r2í3 SERVENÍE H 2.50m 18.16m 16.1500

Tobl: 173.8900

MAÍERIAIS

r0108 ÂREIÂ GROSSA M3 0,0035 119.5800 0,1185

t01,{1 CÂL HIDRAÍADA KG 2,5000 0.9600 2.1000

10805 CIMENTO PORÍLANO ffi '?# 2.s000 0.71m 1.77so

r08&t COTOVELO PVC SOLDÂVEL OE 25IIM ***.-.* /uN 2,00m 0.7900 1,5800

r0885 coÍovELo Pvc sooAvEL 0E 32MM í%1 UN 1.m00 2.6500 10 6000

r1293 JOELHO PVC ROSCAVÊL DE I' UN 1.00d) 5.9400 5,9400

11112 LUVÂ PVC SOoAVEL 0E 32lrM UN 2.0000 2.1800 4,3600

I I--
I

IIII

II

I

I

II-II-

II

I

Unirade

tt

I

I



í426 tuv REouÇÃo Pvc sot"DÂvEL DE 32x25rrM UN 1,00m 3,3900 3,3900

r1973 ÍE PVC SOLDÂVEL 32MM UN 1.mm 1,1200 1,12ú

2m TUBO PVC SoLDÁVEL DE 25ÀrM (31) M 1,2000 1,3300 5,1960

u 8,5600 42.800012201 ruBo Pvc soLDÁvEL DE urfl (1) 5.0000

Total: 82,5795

ToblSÍrph.: 256.t7

Enc.Ígo3 SocLh: ,lícLuso
V.bí 8Dl: 0,00

V.lor Gêr.l: zfi,lf

52 - C19!t0 - POrarO SAX[Í^RO, T TERIAL E EXECUçÂO. PI

MAO OE O8RÁ Unilade Coeficiente PÍEço Tobl

10043 ÂJUOÁNÍE DE ENCANAOOR H 3.00ü) 19,1m0 57.3000

12320 ENCÂNADOR 3.0000 23,1800 70,1400

r2í3 SERVENTE 2.5m0 18,1600 16,1500

Íotal: 173,8900

MATERIAIS

t0108 ÂREIA GROSSÂ M3 0,0040 119,5800 0,4783

r01,11 CÀL HIDRAÍÂOA KG 3.0000 0.9600 2,8800

r0805 CIMENIO PORT].ANO KG 3.00m 0.7rm 2,1300

11282 JOEI.}iO PVC PARÂ ESGOTO DE lOO .IM UN 1,0000 8,8200 8,8200

r1283 JOElllO PVC PAR ESGOTO DE 10ttlM UN 2.0000 2,3600 4.7M
t12U JOEI.HO PVC PARÀ ESGOTO DE SOMM UN 1,0000 3,2500 3,2500

12012 IE PVC PARA ESGOTO DE 1OOIM (1') UN 1,0000 16,98m 16.9800

r2013 TE PVC PARA ESGOTO DÊ 10M[,t í 12) UN 1.0000 3.9300 3,9300

M 15,8200r2193 TUBO PVC ESGOTO 0E í00t M (1) - (NBR 5688) 0,3300 5,22c6

r2194 IUBO PvC ESGOTO DE 4oLM (1 íZ) - (NBR 5688) M 1,5m0 6,9100 10.3650

r2195 TUBO PVC ESGOTO DE 50MM (Z) - (NBR 5688) M 0,5000 10,7500 5,37í)

Total: ô4.1489

Iotd SirDh.: 238,04

Élcrlo. SocHr: ,r{clUso
Valor B0l: 0,00

V.lo. Gêr.l: 238,01

õ.u LOUçAS E TETAIS

6.,l - CãOa - TOruaÉnA OÊ PRESS^O CROTAOA LO|G PlPl -Ulr

Uniradê Cef.;bíle Píêto ToblMAO DÊ OtsRÂ

H 0,6500 19,1000 12,41fi10043 ÂJUOÂNTE DE ENCANÂDOR

12320 ENCANADOR H 0.6500 23.1800 15,26m

Total: 27,6770

MÁTERIÂtS

t1180 FIÍÁ DE VEDÂÇÃO M 0,2800 0,3600 0,1008

t?'t31 ÍORNEIRA DE PRESSÃO CRONTADA LOI{GA PiPIA Y4' UN 1,0000 110,3800 't 10,3800

Tobl: 110.1808

T&l Sinphr: 138,16

Eí.,aígoi Sociair: ficLuso
V.br BOI: 0,00

V.loÍ Garal: 136,16

62-CreT.CAUASro.{ D prt r5ot r50X 5fl1ACAS rEtÍro CROT DO (GRELH OU TAIPACEGA).tr
MAO DE OERA Unirade Pnço Tobl

10013 AJUOANTE DE ENCÂNÁOOR H 0,5000 19,1000 9,5500

H 0.5000 23,4800l23m ENCÂNADOR 11,7400

Tobl: 21.2W

MAÍERIAIS

r9408 UN 1,0000 11,7100 11,7100cArxA §rFortrÂDA PVc 150 x ,50 x 50ttM, ÂcÂ8Â E)Íro cRorrÂDo
(GRE|H OUT rP CECIA)

Íolali 11,7100

Tot l 63,00

f;t». )'-Y Enc.Í!o! Sociab:0 lÍvclUso,/v V.loí 8Ol: 0,m

V.lor G.rrl: ü1,00
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6.3 , C07r7. CHtÍvftRO PúSICO üSrAum). Ur{

ToblMÂO DE OBRA Unliad€ Coeácienb Prc9o

23,4800 5,8700n3m ENCANADOR H 0,2500

Tobl: 5,8700

MATERIÂIS

r0796 CHUVEIRO PLASÍICO UN 1,0000 7.m 7.2N
[180 FIÍA DÊ VEDÂÇÃO M 0,xíx) 0,3600 0,12m

Tobl: 7,34ô0

Tül Simpl€.: 132
Enc.Ílos SochÉ: ,Í{cLuso

Vrloí B0l: 0,00

Vab. G9nl: 1322

6J - C0613.CAIX D€ SPÊçÀO Er ALVEX RIA.|.A§TRO DE CotaCREÍO E§P: ÍGln. 13

MAO DE OBRA Unirade Coefcbnte Preço Íotal

r2391 PEDREIRO H 2,0000 21,1600 $,32m
r2í3 SERVENÍE H 16.0(m 18,1600 295,3600

Íobl: 313,6800

MATERIAIS

r0109 AREIA MEOIA M3 0,6760 83.5800 56,5001

r0280 BRTTA M3 0.8780 100.5000 88,2390

r0805 CIMENÍO PORTLANO KG 220.0000 0,7100 156.2000

Íotali 300,9391

Tobl Simph.: 61,t,62

ÊrclÍ!6 SocàL: ,Í{ctuso
ValoÍ BDI: 0,oo

Valo. Gênl: 614,62

6.5-C2505-TO En DE PRESS^O CROIIDA USO GER r. Ui
UniiadeMAO OE OARA Coeftienb Prcço Tobl

10043 A]UDANÍE DE ENCANÂDOR H 0,6500 r9.1000 12,4íí)

123fr ENCÂNAOOR H 0.6500 23.4800 15,2620

Tobl: 27.6770

MATERIAIS

11180 FITA DE VEDAçÀO 0,2800 0,3600 0,1008

12130 TORNEIRA DE PRESSÃO CRO ADÂ DE USO GERAL 12 UN 1,0m0 41,9000 41.9000

Íobl: 42.0008

lotôl Simphr: 6S,68

EráÍgos Sociab: ,Í{cLUS0

Valor B0l: 0,00

Jvd-. --.*i

7.0 ESOUÂORIAS E FERRÂGEIIS

7.,l-cm1.RE SSETTATEXTO DE ÉSQUATTRAS (PORTAS) DE r DEn S.12
MAO OE OBRA P,Eço Íobl

0041 fuUOAMTE DE CÀRPINTEIRO H 1,68m 19.1000 32,09

r0198 CARPINTEIRO H 1,6800 21,1600 40,59

r2391 PEDREIRO H 1,5000 24.1600 36,24

t2543 SERVENTE H 1.5000 't8.1600 27,69

136,6'l

MATERIÂIS

t1721 PREGO K6 0,0250 17,m00 0,43

0,1r3lx)

Totrl: 137,rraorl

To{.1 SinDhs: 't37,04

Enceílo3 Sochia: INCLUSO

VdoÍBDl: 0,00

Vabí Gq-al: í37,tX

72-Cm.2.RE SSETTAIÊiTO DE ESQIT DRTAS rErÁ[EAS. 12

MAO DE OSRA Uoldade Coêfcbnle Prcço Tohl
r2391 PEDREIRO -Wí,€-) H 3,0000 21,1600 72,48

t2§43 ,ffitYSERVENTE H 3.0m0 18.4600 55,38

)F',.W\ Íot l: 't27,8600

TERIÂIS

t0109 ÂREIA MEDIA M3 0,01s0 83.5800 1,25

IITII II
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r0805 CIMENTO PORILAND KG 3,mm 0.7100 2.13

Totâl: 3,3$0

Íotrl Sfinph.: 13121

,ÍvcfusoEncaÍlo. Soci.a:

Valo, BOI: 0,00

Vah,I G.ral: 13121

8.0 REVES]I*IENTO

8.1 - C07l6 - CH^P|SCO O ARGAIASS D€C EIITO E Anã SrP€IEn RTR ÇOI:3 ESP.= tnm P, PAREDE - 12

MÂO OE OBRÁ l.lnidade Coefcênte Prcço Totâl

r2391 PÉDREIRO H 0,Í000 24,1600 2,4160

12513 SERVENÍE 0,1500 r8,1600 2,7690

Íobl: 5,18s0

MAÍERIAIS

r0109 ARÊ'Â MEDIÀ M3 0,0061 83.5800 0,5098

0m5 CIMENÍO PORÍIÂNO KG 2.1m 0.71m 1,7253

Tobli 2,2X51

Toad Sin0L.: 7,42

Enc.Íloa Sociah: , ctuso
Valor BDl: 0,00

V.loí Gêr.l: 7,42

82 - C$37. REBOCO CIÂRG I SSA D€ CllEllÍO E AREI PEIIEIR DÀ TRÂÇO í:l - 12

MAO DE OBRA Undade Coeíciente Prcço

12391 PEOREIRO H 0,6000 21,1600 14.4960

12513 SERVENIE H 0,6m0 18.1600 11,0760

Totall 2s.57m

SERVIÇOS

c0165 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIÂ PEN, TRAÇO 
,I 

:4 M3 0,0250 959.8103 23.9953

Íotall 23,9953

TÉl §irnCh.: 43,'l
Encarroa Sociah: llrctuso

Valor 8Dl: 0,00

ValoÍ Goíal: 49,t'
9.0 PAVrrErÍAçÁO

9.1 . Cc,ã. PISO IORTO COXCREIO FCK=1351P. C,PREP^RO E L llçAtExIO - 13

t,nirad€ Coefici€nb PÍEço TohlMÂO DE OBRA

H 2,0000 21,1600 48,32mr239r PEDREiRO

12543 SERVENTE H 6,0m 18,16m 110,76m

Íobl: 159,0800

sERVrÇOS

c0839 CO.ICRETO P/V|BR., FCK 13.5 MPa COàt AGREGÂDO ÂDOUIRIDO M3 1.m00 187,9510 187,9510

Íobl: {87,9í0
ú7.03Totrl SirllpLa:

ErEatlos Soatai.: ,ÍvclUso

VrloÍBDl: 0,m

V.br Gêr.l: 6,47,03

92-Cã79-REGUT RU ÇÂO OE B SE C' ARG^TASSA CrE rO E ARÊ|A S' PEiEn^& mAÇO r:a - ESP= lcr - 12

Uniiade PÍeço ToblMAO OE OBRA

t2391 PEDREIRO H 0.2500 24.1600 6.0400

r2í3 SERVENÍE H 0,s500 'rE.1600 10.1530

Tobl: 't6.1930

MAÍERIAIS

r0't09 AREIÀ MEOIÂ M3 0,0365 83.5800 3,0507

r0805 CIMENÍO PORTLÂNO KG 10,9500 0,71m 7,7715

Tohl: 10,8252

Toa.l SiltoL.: 27,02

Enca!6 Socbbi INCLUSO

\.n V.br BDI: 0,m

valoÍ n,02
'àYkiw

í.-
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93 - Cmí . CERImA ESIAI-Í^D RfiFfADA Cl ARG. PnÊ+A8R!CA0 ACr 0Ê rrl cn tm cíf) . PErsíPÉt{ - P' P§O - 12

MÂO OE OERA Uni&de Coeiciênb PÍeço Tolal

t1328 LADRII.}IISTÀ H 0.6000 24.í600 11,4960

r2s13 SERVENÍÊ H 0,6000 18,4600 11,0760

Total: 25.5720

MATERIÂIS

r6500 rn 1,'Í000 52,9000 58,1900CERÁT4|CA E$TATTAIX RENFrcÂDA DITIENSÕES ITÀORES DE

3ollbn (m qÍ ) - PEL5iPELT

KG 8,m00 2,4m 19,3600r6508 ÀRGÂTASSA COLAfiIE PRÉfAERICâDA PÍ CER,UICÂS E

PORCELA}IAÍOS

Tobl: 77,5500

Iot l SinpL.: 't03,12

Em.Í!o. Socab: l,{cruso
Vdo. EDl: 0,00

Valoí GoÍal: 103,í2

AC|IA DE 30130 cn (300 cltf)EJlrilIA ErrRE 2tÍrtl Ê 6mr EI. Cí{27. REJUTIIAIEXTO C' ARG.

anPORCELAIIAIOS

MAO DE OBRA Uniilade Coefrciente PÍeço Íotal

1.&320r1328 LADRIL}IISÍA H 0,2000 24.1600

0.2000 18.4600 3,6920r2í3 SERVENTE H

Total: 8,5240

MATERIAIS

KG 0,Qm 6.57m 2,7725r0118 ARGAMASSÂ PRE+ÂERICADÂ PARÂ REJUNTAMEMTO

Tobl: 2,n25
Íorrl Simd6t: 11,3)

,rícLUsoEncaígpr Sociab:

0,00V.lor BDI:

tí,3)Valor G.r.l:

9.5 - Ca60í - PlsO ClIEtlÍAm COI ARGAIÂSSA 0É CrEITO E AREI E P€IERAR ÊSP. a0 cm ' 12

Coeficieob Prcço ToblUniJadeMÂO OE OERA

1,00m 21.1600 21,1600H12391 PEOREIRO

H 1,1500 18.4600 212NSERVENTEt2543

Tobl: 15.3890

MAÍERIÂIS

M3 0,0243 83,5800 2,0310t0109 AREIA MEDIA

5,1901KG 7,31m 0,7100r0805 CIMENTO PORTLAND

Tolal: 7,22',t1

52,61Tot l Sinple6:

,ÍvctusoEncatloa Sociab:

V.loÍBDl: 0,00

Vrb. Gônl: 52,6'l

10.0 Ptt{ÍuRA

í0.1 - c2818 . P0{TUR HDRÂCOR.12

C@fcbnb PÍeço ToblMAO DE OBRA

H 0,3300 21,1600 7.9728r2395 PINTOR

2,76900,1500 18,4600t2543 SERVENÍÊ

Tobl: 10.71í8

MATERIAIS

0.7000 0,1400UN 0,2000t1u7 LIXA PARÂ MADÉIRÀI'ASSA

KG 0,3500 1.4700 0,5r45HIORACORr2353

Íotal: 0,6545

l1,4{)Idl Sin$L6:

,Í{ctusoEE rgo. Soci.i!:
V.b, BDI: 0,00

11,10V.hr G.f.l:

.&P ffi
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GOVERNo MUNICIPAI

uNlDos PÂRA REcoNsrRUlR , PREFEITURA nurlctpAl DE cHoRó

cHsno
OBRA:

LOCAL:

REFORTA DE PRÊDO PUBI.JCO OIDE FUIICIOAIIA Â D€I,XGACIÂ DE FOL|CIÂ

AV. VILA DE FÁNTA

SEII{FRÂ 2E.í . OESONERADA

AI)I|XISTRACÃO TENSAL OO LOCAL DE OBRA

DAÍA: FE\rEREIRO. m24

PiÍet
Rob€rto l{

AOMINIS1.0
DO

LOCAL
17.326,01ENGENHEIRO JUNIOR

420,16.171,030,068086
ENCARREGADO GERÂUMES]RE

SOA
TOTAL PARCI,AL

TOTAT M€NSAI. DA ADMINIÍRAçÃO
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(í)\ lR\l) \lL \l(
TETÔR|A DE CÁLCULO

REFORTA DE PRÉUO PÚBUCO OIIDE R'TICIOIIA A DELEGACIA DE POL|CIA

'1.0 - ADÍrflNlsTRAçÂO DE OBRA
1.1 - ADM DO LOCAT DE OBRA

2,00 ÍúÊs

2.0- sERVrÇOS PRELllilll{ARES
, í - D€MOLICÂO DE REVESTIII.ENTO CJARGAI'AS§C- 

ÁRúEiTERú=t,zoxt,sO*O,gOxt,20+0,90x1,$+2,mx1,50+1,30x0,50+200x0,60+3,00X1,00=lí,9tn2
lnelrrlrenu=r,!oxt,m*z,mxo,50+1,20x0,80+2,mx0,65+1,50x0,50+0,&)x1,o+0,30x2,$+2,00x0,'10

1'oo x o'35 = 8'70m2 
TorAL = 20.66 2

2.2- DEMOLTÇAO DE PISO CIMENÍADO SOBRE LASTRO DE CONCRETo

cÂLcÂoA0E @l{ToRto
PÂno UTERAL ESQJERDA = 22,00 x 0,/o = 8'80Í{2

UNIOO5 9ÂRÀ RICON5ÍFUIN ,

CHERO

2.3. RETIRADA DE PORTAS E JANEI.AS, P{CLUSIIE BATENTES

GRADE 0E FERRO = 1,90y 100 = 2r00I2
poRTAS TNTERNAS = 0,S X 2,,|0 X 1,00 + 0,70 x 2,',|0 X 3,00 = 6.8212

8'09[2

2.4 - DEMOLIÇÁo DE CoNCRETO SlMruS.
ptso MoRTO DO BHO = 3,00 x zm x 0,08 = 0,48M3

2.5 - DEMOLIÇÁO DE PISO CERÀ,||CO

PISO DO BHO = 3,00 X 200 = 6,00M2

3.0- líOVlÍrlENTO 0E TERRA

3.1 . CâRGA MÂNI,,AL DE ENTUTHO EM C'AI,INHÂO BASCULA}'ITE

REBOCO = ã),ô6 X 0,02 = 0,'tlM3
PISO 0É CIiiENTO = 8,Ú X 0,02 = 0,176113
ptso MoRTo Do BHO = 3,00 X a00 x0,08 = 0,48M3

o€MoLlQ(o DE Plso cenÀNtco = 0.oo x o.ot = o.osur
1,13M3

3.2 - ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE IÀCAT. PROF, ATÉ 1.5ün
pASSEtó ExrERNo = 22,m x 0,10 x (0,40 + 0,90) 2,00= s,72il3

3.3 . REAIERRO SCOMPACTAÇÂO MAI'IUAL SICONTROTE, MATERIAL DÂ VALA

PASSEIO EXIERNO = 22,00 X 0,40 X (0,40 + 0,90) /2,00= 5'72Ílt3

4.0-PAREDESEPAINEIS

4.'t - ALVENÂR|A DE T|JOLO CERÀIICO RRADO (9x19rí9)crn C'ARGATASSA MISTÀ DE OqL

HIDRATADA ESP.=1 {bn (l :2Q.

PORTAS INTERNAS = 0,80 X 210 X 1,00 + 0,70 X 210 X 2.00 = 4.62Íí2

5.0 - TNsTAlÁÇÕES HIOROSAIlrÁflAS
5.1 - PONTO HiORÂUtlco, MAIERIAL E EXECUÇÃo

CHUVEIRO PúSNCOTTORNEIRA = 2,()()UNID

5.2 - PONTO SANTÁRIO, MATERIAL E EXECUÇÃO

BHO = 1,00 UNID

(.Rt

'ú2,0

PREFEITURA MUNICIPAL DE CHORO



PREFEITT]RA MTINICIPAL DE CHORO

6.0-LoUçASEHETA|S

6. 1 - TORNEIRÂ DE PRESS,(O CROàIÂDA LONG{ P/PIA

COZINHA = í,00UNlD

6,2. CAIXA SIFONADA 15OX15OXíbT COT,I GRETHA. PAORÃO POPUW
BHO = 1,00 UNlo

6.3 . CfiU\E|RO PLÁSICO 0NSTALÂDO)
BllO= 2,00UN10

6.4 - OÀ|XA DE INSPEÇÃO EM ALVEIIÂRIA{ÂSIRO DE CONCRETO ESP = 10rn

EXTERNO = Í,00 Ul{lD

6.5. TORNEIRA DE PRESSÃO CROilIADA USO GERAL

í,O() UNID

7.0 - ESOUAORAS E FERRAGENS

7.1 . REASSENÍAMENTO DE ESOUADRIAS (PORTÂS) DE MADEIRA

PoRTAS INTERNAS = 0.80 X 2,í0 X'1,00 + 0,70 X 2,10 X 1,00 =3.í51í2

7.2 - REÂSSENTÂIIENTO D€ ESQJADRIAS i,|ETÁLEAS

1,00 X 2ffi X 1,00 = 2,00Ítl2

8.0 - REVESTIilIEI{TO

á. i - CHpTSCO C.r mCAr,nSSl DE C$ritENTO E AREIÀ S/PENEIRÁR 1RAçO 1 :3 ESP.= 5mm P/ PAREDE

Ánm exrenxl
pÀnroEsoosrrGnuENToSEXÍERNoS=(3,96+3,74) x2,5+1,80x2,00+(8,25+'t,10)x2,00+

(4,20 + 4,$) x 2,m =64,951í2

8.3 - REBOCO CJ ARGAITÂSSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA' TRÀÇO í:4-- 
lnáeXremA='t,fiX't,50+0,80x1,20+0,90xí,í)+2,mxí,50+1,30X0,50+e00x0,6011'00x1'00=11'90m2
iHenrnúÁú=r,iioxr,m'z,iíxo,iro*t,âoxo,ao'2,00x0,65+'1,50x0,50+0,80x1,30+0,30x2,50+2,00x0"10

Í,ffix0,35=8J0m2
TOTAL = 20,66t12

9.00 - PAV|llEITAçÂO
9.1 - PISO MORTO-CONCREIO FCK=13,5MPa C/PREPARO E IÂNÇAMENTO

BHO COLEnVO = e00 X 3,00 X 0'08 = 0,'18Ítl3

9.2 - REGU|-ARIZAçÃO DE BASE C/ ARG. CIIiENTO E A,REIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:4 - ESP= 3cín

BtlO COLEÍ|VO = 2,00 X 3,O = 6,001Ú2

9.3 - CERÀMICA ESMALTADA REflFEADA CJ ARG. CIMENTO E AREIA ACli,lA DE 30x30cÍn (900 cm1 -
PEt-slPEt4 P/ PISO

BtlO COIETIVO = 2,ffi X 3,00 = 6,00M2

9.4 - REJUNTAMENTo c/ ARG. pRÉ-FABRIcADA JUNTA ATÉ hm EM cERÂÀrcÂ ATÉ 3off cm (9m cú (PAREDE/PIS0)

BllO COLEIIVO = 2.m X 3,00 = 6,00t 2

9,5 . PISO CIMENTADo COIii ARGAI'ASSA DE CII/E]'TTO E AREIA S' PEI{EIRÂR ESP. EO CM SOBSE PISO DO PASSEIO

EXTERNO.
PÁNO LATERAL ESAJERDA = 22,O X (),AO = 8'ffi

PASSEIO EXIERNO
2,12X9,95+t,94X(5,00+2,63) +2,23Xí1,10+3,15X(5,00+3'8,01sJ0xL00-Ú!,16[?

99,í 6Í112

10.0 . P|I{TURA
10,1 - PINTURA HIInACOR

PINIURA EXIERNA E INIERM = 409,73ií2 Robe

ciEA
1 32.0



MEMOR]AL DESCRIIVO E ESPECIF]CAÇÔES TECNICAS P/
REFORMA DE EDIFICAÇÃO PUBLICA ONDE FUNCIONA A

DELEGACIA DE POL|CA MILITAR

1.0 OBJETO

o presente tem por objetivo estabelecer parâmetros a serem observados durante

toàa a execuçáo oa oáRl DE REFoRiiA DE PRÉDo PÚBLrco oNDE
FUNCIONA Á OCUEOICN DE POL|CIA TIL]TAR

2.0 PROJETOS
Fazem parte integrante desta especificaçoes, lndeperdentemente de tanscrição,

todas as nornas (NAns) da Associaçáo Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem

como outras citadas no texto, qué tenham relação cdn os serviços objeto do

contrato.

A execução da presente edificação deveÉ obedecer integralmente e rigorosamente

aos projàbs e especificaçóes, constando todas as caracteristicas necessárias a
perfeita execrr@o dos seFJiços .

s.o FtscALtzAÇÁo

O órgão financiador do projeto e a SecÍetaria de Ob'ras do Município , fará

fiscalÉaçÕes periódicas , com autoridade de exercerem em nome da prefeitura ou

órgão financiador , toda e quaQtrer aÉo de orbntação geral

Delerá ser facilitado o aceêo ã Íiscalização a todâs as pades da ob'ra . lnclusive, a

vistoria de materiais em depósitos ou quaisquer dependências onde os mesmos se

encontrarem .

4.0 MATERIAL

o emprego de materiais não especifcado ou fora das especificaçôes e projeto, só

poderà sõr usado após ser submetido ao exaíne e aprovação da fiscalizaçáo, a quem

caberá impugnar seu emprego , quando estiver em desacordo '

Obriga-se'o ionstrutor a retirar do recinto das obras quaisquer materiais porventura

impúnaoos pela ftscalização, denúo de um prazo não superior a 72(setenta e duas)

horas a contar da notifica@o.
Além destas serâo colocadas placas em observância ás exigências do CREA-CE,

indicando noÍnes e atribuigÕe§ dos responsáveis técnicos pela obra e pelo§ proietos '
serao de responsabilidade do constnÍor os serviços de vEilância da obra, até que

seja efetuado o recebimento definilivo da mesma'

5.0 |NSTA|-AçÃO DO CANTETRO DE OBRA

5.1 - DEMOL'çÓES

Antes de ser iniciada qualq
energia, água, gás e oLlbo§ irÍ0arnáveis, stàstâncias tóxicas e

uer obra de demoliçáo, as linhas de abastecimento
canalizações
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esgoto ê de escoaÍnento de água pluvial deverão ser desllgadas, retiradas ou
protegidas ou isoladas, respeitando às normas e detemina@s em vigor.

Toda demoliçáo será programada e dirigida por responsável têcnico
legalmente habilitado. Antes de iniciada a demoliçáo serão removidos os vidros,
ripados, estuques e outros elementos frágeis.
Antes de iniciada a demolição de um pavimento, serão fecfiadas todas as aberturas
existentes no piso, salvo as que forem utilizadas para esowlmento de materiais,
ficando proibida a permanência de pessoas no pavimento imediatamente abaixo ou
qualquer outro que possa ter sua esHilklade compromelida no processo de
demoliçáo.
A remoçáo do entulho, por graviCade, terá de ser feita em calhas fechadas, de
madeira, metal ou plástico rígído, com inclinação máxima de 45o, fxadas à edificaçáo

em todos os pavimentos.
Na extremijade de descarga da calha precisará existir dispositivo de fuchamento.

Objetos pesados ou volumosos serão removidos rnediante o emprego de

dispositivos mecânicos, ficando proibirÍo o lançamento €[.n queda livre de qualquer

material.
os elementos da edificaçâo em demolição não poderão ser abandonados em
posiçáo que torne viável o seu desabamento, prorocado por a@es eventuais'

os materiais da consúuçâo, durante a demolição e renrcção, deveráo ser
previamente umedecidos. As paredes soÍnente poderão ser demolidas antes da

estrutura quando ela for metálíca ou de concreto.

As demoli@s serão executadas cdn ferramentas e equipamentos adequados a

cada tipo de serviço, de forma segura para todos 06 operárkrs e eventuais

transeuntes.
Os fragmentos pesados ou volumosos deverão ser renpvidos mediante o emprego

de dis[ositivos mecánicos adequados. Os nrateriais remanescentes das demoliçôes

e que possam vir a ser reaproveitados deverão _ser transportados pela

COúTRATADA para os locais aprovado§ pela FISCALIZAÇÃO-

os entulhos serão transportjados pela CoNTRATADA e levados para o bota-fora ou

para local específico previamenie aprovado pela FISCALIZAÇÁO. O. transporte

deverá ser fuito por caminhões basculantes, ou outro tipo de veículo adequado no

tipo de material, a ser transportdo. 9 percurso será previamente deÍinido e,

devidamente aprovado pela FISCALIZAÇAO'
CONTRATADÀ deverá observar as leis de segurança do ffinsito para a eúetivaçào

dos transportes, tais como, condução por motoristas habilitados, coberturas das

cargas, condi@s de segurança dos veículc, sinalizaçáo adequada dos locais de

saída, velocidade admissível, etc.

Nâo será permitido o tráfego de veículos iulgados inadeguados ou com os

equipamentos de segurança e sinalizaçáo deficientes.

A CONTRATADA responderá por todos os acidentes de tráfego que envolverem

veículos proprios ou de seus subcontratados.
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Todo o entulho considerado inservível deverá ser imediatamente transportado para o
local de bota - fora aprovado pela FISCALIZAÇÃO orde deverá ser lançado.

O carregamento do entulho a ser reürado das obras, deveÉ ser executado mediantê

o emprego de processos manuais ou me@nizados, de acordo com üpo e dimensão

dos materiais, de forma a pronover uma adequada distribuição das cargas nos

veículos de transpoÍte.
o emprego de equipamentos de guindar no @ÍÍegamento dos veiculos de bansporte
deverâ sér procedito da elaboração de um plano de caÍga a ser elaborado pela

CONTRATAbA e previamente apróvado pela FISCALIZAÇÁO.

NaS áreas de canegamento dos caminhões basculantes ou similares, deverão

permanecer apenas os operadores devidamente hóilitados e a CoNTRATADA se

iesponsaUitizara sobre toáos os danos causados em propriertades ou transeuntes- A

limpeza, segurança, vigilância, manutençáo e conservaÉo das instalações a serem

refànnadas-serao de êsponsabilidade êxclusiva da CONTRATADA, até o término

dos serviços e consequente desmobilização. serão de responsabilidade da

CoNTRAT-ADA: a segurança Íisica de seus empregados, a guarda e a conservaçáo

à" toOo. os materiaisl equpamentos, furranentas, utensilios utilizadoa na reforma.

6.0 MOVIMENTO DETERRA
6.1 ESCAVAçÁO

Escavaçâo manual com altura de aproximadamente de 0,40m e largura de 0,60m ou onde

se encontrar terreno ootn supoÍte sátisfetAio de aeordo corn a aprov@o da fscalização '

6.2 ATERRO /REATERRO

Os trabalhos de ateno e reateno serão executado com material escolhklo , de prebrência ,

areia , isenta de matéria orgânica , compactadas em camadas suoessivas de 20 (vinte)crn

convenientemente molhada-s e eneÍgicamente apibada de modo a sêÍeln evitadas vazios

nacompactaçáodoaterroparaquepostêÍioÍmentenãoapareçafendas,trincase
desníveis , por recalque , nas camadas atenadas .

7,0 ALVENARIAS
7.1 ALVENARIA DE TIJOLO FURADO %VA,

As alvenaria de elevação serão executadas com tijolo furado de barro cozido com 8 furos e

obedecerão às diménsôes e aos alinhamentos deteÍminadm no proieto' Para o

essentamento dos tijolns furados será úilizada argamassa de cimento , areia grossa e

arisco no trap'l:2:8 -As fiadas serão perÍeitamente de nlvel , alinhadas e aprumadas. As

"ap"""rr"" 
inoicadas no projeto de arquitetura reíerem-se às paredes depois de revestidas

S.O ESQUADR'ÁS

8.I ESQUADRIAS METÁLICAS
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Todos os trabalhos de serralharia, como portas, port6es, janelas, caixilhos, gradis,

conimâo§, guardrcorpos, etc. Serâo exeqrtados com precisão de cortes e aiustes ê de
acordo com os respec{ivos desenlrc de detaltres e as especificaçóes pópias, além das
presentes noÍmas, no que couber.

O material empÍegado seÉ de boa qualidade, sem defeito de fabricaçáo ou falhas de

laminação.

Caberá ao @nstrutor inteira responsabilidade pelo pnrmo e ní\rel das seÍralharias e pelo

funcionamento peÍfeito após a fixaçâo definitiva.

Os chumbadores serão solidamente fxadoS à alvênaÍia ou ao @ncreto com argamassa

1:3 de cimento e areia a qual seÍá firmernente socada nos respectivos furos.

As juntas entre quadros ou maÍ@s e a ahrenaria ou concÍeto seráo crridadosamente

tomadas com calabtador.

As partes móveis das senalharias serão dotadas de pingadeiras que evitem a pênetração

de chuva.

8.2 ESQUADRIAS DE MADEIRA

As esquadrias de madeira - portas, janelas, aqárys, balcôes, peitoris, guamiÉes, êtc -
deverão obedecer rigorosamente, quanto a Íiscalização e execuçáo, às indica@es do

projeto arquitetônico e respeclivos desenhos e detalhes constnÍivos'

Na execução dos serviços de carpintarb e marcenaria, será sempÍe empregada madeira

de boa quâ[dade, como cedro ou outras com a§ carac'teristi:as desta'

Toda madeira a ser empregada deverá ser seca e isenta de defeitos que comprometam

suá finalidade, como seiam iachaduras, nós, escoriaçôes, Íalhas, ernpenamentos, etc.

Seráo sumariaÍnente recusadas todas as peças que apre§entem sinais de empenamento,

deslocamênlo, ractradtrras, lascas, desBualdades de madeira ou ortrc defeitos'

Todas as guarni@s tais como caixôes, marcos, aduelas, alisares, travêssas, etc, serâo

executadas conÍorme desenhos de detalhes.

As taboletas de janelas de venezianas móveb serão executadas com sucupira ou similar.

Os fonamentos, alizares e batedores não poderáo ter ernerdas no vão (horizontal ou

vertical) da esquadria.

Nas partes intemas dos lÀic's, as guamições de madeira náo deverão alcançar o piso,

ficanào ao nivel do odapé imperãreavei, de forma a evitar o contato das águas de

lavagem. As folhas de portas dê\rerão ficar 15cnr a cima do piso'

Não será permitido o uso de madeira compensada em portas extemas'

Todas as peças das esquadrias de madeira serão imunizadas @m cupinicida (penêtÍol

cupim ou similar).
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Nâo será enrpregado o pinho nas esquadrias de madeira.

As guamições de madeira serão fxadas aos tuúos de madeira de b@ qualÚade, por

intermédio de parafusos do tipo EC-latão, de 6"x 2.114". *ráo empregados oito parafusos,

no mínimo, por guamirÉo @mum.

Os arremates das guamições corn rodapés ey'ou revestimentoa de paredes adjacentes,

merecerâo, de parte do construtor, cuidados especiais. Sempre que necessário, tais

arremates serão obieto de desenhos de dáathes, os quab serâo subÍnetidos à pévia
aprovaÉo da fisca lização.

Não serão aeitos caxilhos de madeira do tipo "rebaixo aberto', quando destinados ao

envidraçamento.

Todos os vãos envüraçadc, expoGtos às intempéries, serão sutfneüdos a prove de

estanqueidade por Íneio de iato de manguêira d'água sob pressâo'

o acabamento final das esquadrias será especificado para Gada caso paÍticular.

8.3 - FERRAGENS

Todas as funagens para esquadrias de madeira, serralharia, armáÍio§, balcÕes, guic'hês,

etc., serâo inteiiamente novas, em perfeitas condíçoes de funcionamento e acabamento.

serão de latão, oom partes de feno ou aP, cÍornadas, acabamento fosco ou polido,

conforme especmcado para cada caso.

Na sua cllocaÉo e fxação deverâo ser tomados cuidados especiais para 9ue os rebordos

e os encaixei na esquadriâ tenham a forma exata, nâo sendo permititlos esforços na

ferragem para sêu ajuste. Nâo serão toleÍadas folgas que exiiam corÍeção com massa,

taliscas de madeira ou ouÚos artfícios.

As maçanetas deverão ser de latâo fundklo com seção plena, o§ espelhos e as rosetas

serão de latâo fundido ou laminado.

O acabamento será cromado, salvo outra indicaçao do proieto'

Para maçaneta de bola ou de forma semelhante, o aiastamento da Íace do batente deverá

permitir o perfeito manuseio da resma.

Para o assentamento seÉo empÍegados parafirsos de quali{ade, acabamento e

dimensõês correspondentes aos das peças que fixarem'

A localizaçáo das ênagens nas esquadrias será medirja com precisâo' de modo a serem

evitadas discrepâncias áe posiÉo ou dibrenças de nível perceptíveb a vista.

A localização das íeciaduras, bcho6, puxadores, dobrdiças e outÍas Íeffagens seÉ

determinaàa ao consúutor pela fiscalização, quando não houver especificaÉo ou detalhe

de proieto.

As maçanetas das Portas, salvo condi(Ées especiais, serão localizadas a 105crn do piso'

R
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As ferragens, principalnente as dobradiças, deverão ser suficientemente robustas, de
frorma a suportareín, conr fo§a, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas.

Serão usadas, no mínimo, 3 (três) dobradiças por folha de porta.

Recobrir com plástico ou adesivo protetor todas as peças exposta§ de feÍragens até a
conclusâo dos serviços de Pintura

colher e sarraÍeada.

9.0 REVESTIMENTO
9.I CHAPISCO

o chapisco será executado , no traço de 1:3 ( cimento e areia grossa). Antes de_ receber a

apticaçao desse tipo de revestirnerúo as superfÍcies serão limpas e molhadas. O chapisco

será aplicado em todas as parcdes intemas e e)d'emas.

9.2 REBOCO

Os rebocos serão executados todas as paredes intema e extemas da casa , iniciados após

completa pega da argaTassa das alvenarias e chapiscos e não deveÉ ultrapassar a

,;üi-à;t"ú".ur"I o reboco de cada pano de parede sô será iniciadodepois de

ã.Urtia". toàas as canalizaçôes que po; e1g devam pas.sar e será aplbado no úaço 1:3:3

( cimento , cal e areia ) , sendo PosterioÍmente esponjado '

1O.O PAVTMENTAçÁO
10.1 PISO MORTO EM CONCRETO DESEMPENADO

As áreas destinadas a pavimentação receberão lastro de concreto com espessura mínima

de 06(cinco) cm , cujo traço será o seguinte 1:3:3 (cimento , areia grossa , brita 2 ) .

Éãtã-ãÀã" regutárizad-ora será hãçada após coÍnpactaçáo de ateno intemo e após

colocação e teste das canalizaçoes que deveÉo fcar no piso

A supérficie do lasko será dnvenbnleínente inclinada , de acordo com a declividade

prevista para a pavirnentaçâo que irá receber .

10.2 -REGULARIZAçÁO DE BASE
Execúar o acabamento superficial, tap 'l'.4, espessura de 3,0 cm' Para o caso de

revestimento em piso cerâmico úilizar ácabamento desempenado corn desempenadeira

de madeira, podendo seÍ necessário boniíar água para facilitar a operação.

10.3 PISO CERÂM\CO PEI - 4

serão ESMALTADA de 1a qualidade, coloração uniÍorme, sem variaçáo de dimensôes'

textura homogênea.

Sobre o contrapiso ou ble umedecita e salpi:ada conr cinrnl'o aptkrr-se-á aÍgamassa

de assentiamento ("ir.nto e areia 1:4 - argamassa 417). A esperssura da.camada de

assentamento será de 2,5 crn no máximo. será aplicada em áreas de cerca de2m',carda

iir, p r^ evilan o endurecimento antes do assentamenlo e suficientemente apertada a
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Salpicar a argamassa com pó de cimento, passar a colher e assentar os piso cerâmicos'
batendo em cada um.

A colocaçáo dos pisos cerâmicos será feita de modo a deixar as juntas perfeitamente

alinhadas, com espessura mínima e tomadas a cimento branco ou Portland comum

conÍorme especificado.

Quando for prescrito o rejuntamento com pasta de cimento branco, será acrescida à
argamassa de assentarrento, acima especificada, um leito de argamassa de cimento

bránco e areia, na proporçâo de 1:3 e cerca de 7mm de espessura sobre o qual serão

aplicados os pisos àrdmidos de modo a se evitar o refluxo de cimento escuro através da
junta-

Antes do completo endurecimento da pasta de rejuntamento será procedida cuidadosa

limpeza da pavimentiação com seragem de madeira, a qual, depois de Íriccionada conÚa a

superÍicie sêrá espalheda por sobre ela para proteçáo e cura'

Depois de terminada a pega da argamassa, sêrá verificeda a peíeita colocação,

testando-se à percussão os pisôs cerâmicos e substituindo-se as pêças que denotarem

pouca segurança.

Nos planos ligeiramente inclinados (0,3% no mínimo), constituídos pelas

pávimànta6o dã pisos cerâmicos, não serão tolerdas dilerenças de declividade em

iela@o a irafixaàa ou flechas de abaularvrento superiores a 1cm em 5 metros, ou

sqaO,2o/o.

As juntas não deveráo exceder a 2mm nos pisos cerâmicos de dimensóes superiores

" á00130061, ou área superior a 4OOcm2 e a 1,2mm nos pisos cerâmicos de

dimensôes inÍeriores a estas.

10.4 PISO CIMENTADO

os cimentados, sânpre que possível, seÍtu obtiíJos pelo sknples saírafeamento,

àãr.rnp"no e moderaão alisamento, do próprio concreto do lastro, quando este ainda

estiver plástico.
ouanaó for de todo impossírrel e exêcuÉo dos cimentados e rêspectivos lastÍos

lpisos mortos) numa só operaçáo, será a supeúcie de base perfeitamente limpa e

àbundantemente lavada, no momento do hnçamento do cimentado, o qual será

inteiramente constituído por Uma @fiada de argamassa com 2,00crn de espessura.

A disposiçáo das juntas obedecerá a desenho simples, em resultado, devendo ser

evitado cruzamento em ângulos agudos e iuntas alternadas.
As superlicies dos cimentaãos serão cuidadcamente curadas, sendo, para tal

fim, conservadas sob permanentemente umidade, durante os 7 dias que sucederem

à sua execu@o.

11.0 TNSTALAÇÕES
I1.I HIDRO-SA

A execução de qualquer serviço deverá obedecer às normas da ABNT específicas

paÍa cada tipo de instalação
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Todos os tubos sêráo em pvc soldável da marca tigre , fodiliti ou similar , desde que
seja comprovado pela fiscalizaçao a excelência na qualilade doa tubos .

As peças de louças serão de cor branca , modelo padrâo , de qualidade comprovada
pela Íiscalizaçáo.

Todas as tubulações, conexões, ralos e caixas siÍonadas serão de marcas TIGRE,
FORTLIT, CANDE ou similar. As caixas de gordura serâo pré - moldadas em cimento.
Após as águas de esgoto serem recolhidas pelas caixas de inspe@o, conÍeccionadas em
alvenaria e revestidas internamente com argamassa de cimento e areia grossa no traço
1:4, cpnduzidas à rede pública para o esgotamento final, conforme o projeto aprovado.

11.2

Todas as tubulações de água fria será exeortada coÍn tubos e @nexões de PVC rigido

tipo ponta e bolsa soldáveis, das marcas TIGRE, FORTLIT, CANDE ou similar. As

conexões terminais onde serão colocadas as tomeiras, chuveiro, filtros, engates, etc.,

serão do tipo soldável e roscável (LR) com bucha de latiio. A alimentação será através da

rede pública da concessionária local, que abastecerá o reservatório.

12,0 PINTURA

1 2.1 PINTURA COM HIDRACOR

Receberá pintura com TEXTURA todas as paredes intemas e extemas da edificação
A cor a ser aplicada será de acordo com a padronização do município.

13.0 LOUçASEMETÁIS
Todas as lor4as e metais seriio de macas coúecidas. Os metais serão FABRIMA& DECA
ou similar. As peças a serern aplicadas conforme projeto.

A construtora procederá, após todos os serviços concluídos, a limpeza de todos os

pisos e revestimentos, desobshuçáo de todas as instalagões e retirada de qualquer

entulho, deixando passeios e acessos inteiramente livres.

A obra deverá ser entregue totalmente limpa com pisos e revestimentos cerâmic,os

devidamente lavados e instala@es eín perfeito funcionamento.

As áreas externas deverâo estar limpas sendo removida todo e qualquer tipo de

entulho.

14,0 LIMPEZA FINAL:
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